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RESUMO:
A construção civil gera um número significativo de empregos, principalmente de trabalhadores
com pouca qualificação e qualquer alteração na economia atinge fortemente o segmento. A
produtividade pode ser afetada por vários fatores, de natureza externa como carga tributária,
e de natureza interna, como o perfil da mão de obra, falta de planejamento e controle. Este
trabalho estima a produtividade dos principais serviços da construção de edifícios residenciais
sob a influência de fatores que causam desperdícios de horas. Dentre eles o fator insatisfação
apresenta-se em destaque. Concluiu-se que a produtividade pode ser aumentada quando o
controle é mais rigoroso e centralizado. 
Palavras–chave: produtividade, construção civil, insatisfação.

ABSTRACT:
The construction industry generates a significant number of jobs, especially for workers with
little qualification and any change in the economy strongly affects the segment. Productivity
can be affected by many factors, external nature as tax burden, and internal, as the profile of
the workforce, lack of planning and control. This paper estimates the productivity of the main
services of the construction of residential buildings under the influence of factors that cause
hours worked waste. Among them dissatisfaction factor presents highlighted. It was
concluded that productivity can be increased when the control is more rigorous and
centralized. 
Keywords: productivity, construction, dissatisfaction.

1. Introdução
A indústria da construção civil apresenta-se como um setor no qual a informalidade está muito presente, gerando alta rotatividade dos trabalhadores e,
consequentemente, uma interrupção no aprimoramento de sua qualificação técnica.
O setor é importante porque reflete o desempenho da economia de um país, e na atual conjuntura recessiva do Brasil o setor também apresenta
enfraquecimento, embora não deva ser negligenciado devido ao número significativo de emprego de trabalhadores, principalmente os pouco qualificados.
Assim, apesar do enfraquecimento atual, como mostra o gráfico 1, trata-se de um setor que empregou segundo Câmara Brasileira da Indústria da
Construção - CBIC e Fundação Getulio Vargas - CBIC e FGV (2012), sete milhões de trabalhadores, dos quais cinco milhões de maneira informal. O gráfico 1
mostra o valor agragado bruto (VAB) da construção civil desde 2000 até 2015, 2014 e 2015 referem-se às contas nacionais trimestrais. Uma das formas de
se calcular o PIB é a partir do valor gerado em cada empresa, conhecendo-se o VAB de cada empresa pode-se calcular o valor do PIB.

Gráfico 1 – Dados de crescimento da indústria da construção civil
Fonte: IBGE apud banco de dados Câmara Brasileira da Indústria da Construção CBIC (2016).

Segundo a CBIC - FGV (2014), em 2012 o produto do setor da construção civil cresceu 8%, porém as empresas perderam produtividade, declinando a uma
taxa média de 0,4% ao ano entre 2007 e 2012, enquanto os serviços especializados apresentaram queda acentuada de 3,3% ao ano. A produtividade pode
ser afetada por vários fatores sejam de natureza externa, tais como elevada carga tributária, deficiências da infraestrutura, encargos e restrições
comerciais, afetando de um modo geral toda a economia, ou ainda por fatores internos.
Segundo Nasirzadeh e Nojedehi (2013), é necessário investimento para investigação dos fatores que afetam a produtividade, embora sejam complexos e
correlacionados entre si, não existindo, segundo estes autores, uma única causa para a baixa produtividade do setor. Segundo Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial ABDI (2009), o prazo médio para execução de obras de edificações no Brasil é três vezes maior que nos Estados Unidos.
Ogunde et al. (2016), em um estudo feito com 48 profissionais atuantes em construtoras na Nigéria, determinou vários fatores prováveis que afetam a
entrega de projetos de construção indígena de pequeno porte em diferentes graus, entre eles, a falta de habilidades gerenciais e de planejamento.
Implementar política de motivação bem formulada desencadeia as qualidades inatas de trabalhadores, aumentando a sua produtividade. Os trabalhadores
que são inadequadamente motivados tornam-se ressentidos com seu trabalho, bem como a falta de dinheiro também causa a desmotivação (Ibironke et al.,
2011).
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Mojahed e Aghazadeh (2007) encontraram vários fatores que influenciam na produtividade, os fatores com maior peso foram “habilidades e experiência da
força de trabalho”, “gestão”, “planejamento”, “motivação dos trabalhadores” e “disponibilidade de materiais”. Os autores sugerem que é necessário um
comprometimento em todas as ações com o intuito de aumentar a produtividade.
A Tabela 1 mostra alguns trabalhos que levantaram fatores que influenciam na produtividade.

Tabela 1 – Trabalhos realizados voltados a analisar a produtividade

Pesquisador/ano Fatores que influenciam na produtividade

Allen (1995) Nível de habilidade dos trabalhadores.

 
Adrian (1997)

 
Impacto do trabalho por turnos na produtividade/estendeu a ideia de agendamento
de tarefas mais difíceis.

 
Rojase Aramvareekul (2003)

 
Descobriram que a habilidade de gestão é um dos impulsionadores mais influentes da
produtividade.

Thomas et al.(2002) Mostraram que a variabilidade no desempenho dos projetos estão correlacionados ao
fluxo de equipamentos, informação, natureza do projeto, método de construção, o
congestionamento, o mau tempo, trabalhos fora de sequência e as práticas de gestão
da força de trabalho, condições meteorológicas adversas, programação de horas
extras, entre outros.

 
Pan (2007)

 
Impacto das chuvas no projeto.

 
Hanna (2005)

 
Impacto das horas extras.

 
Hanna et al. (2008)

 
Avaliação dos turnos de trabalho.

 
Westover et al. (2010)

 
Impacto da satisfação do trabalhador e o compromisso organizacional.

 
Goodrum et al. (2009)

 
Constatou que as atividades apresentam significativa melhora no longo prazo quando
implementadas mudanças na tecnologia de materiais.

 
Walkins et al. 2009

 
Mostrou que o congestionamento em canteiros de obras pode reduzir a produtividade.

Fonte: adaptado de Mojahed e Aghazadeh (2007) e Nasirzadeh e Nojedehi (2013).

Mattos (2010) considera que em grande parte das estimativas de durações de atividades são acrescentadas margens de segurança além do necessário, e
além disso existe uma prática comum na construção civil que é a tendência de se iniciar a obra quando o prazo final está próximo de se esgotar.
Segundo Carraro (1998), conhecer os fatores que influenciam a produtividade é tão ou mais importante que calcular as estimativas de produtividade.
Segundo CBIC - FGV (2014), devido ao forte crescimento da indústria da construção Civil no período de 2007 a 2012 as empresas passaram a subcontratar
serviços especializados, com a intenção de obter vantagens em relação ao ganho de tempo e para não perder novas oportunidades de negócios. Outro fator
a ser levado em consideração nos últimos anos é o aumento da instrução formal, que embora tenha ocorrido, não refletiu em elevação dos indicativos de
produtividade, segundo mostra o estudo, é imprescindível a qualificação, porém, não é suficiente.
Os relatórios apontados pela Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2013; 2014) enfatizam a importância das subcontratações por questões de
competitividade, no intuito de ganhar tempo, reduzir custos, aumentar a qualidade, porém 74% das empresas enfrentam problemas com a qualificação do
trabalhador. Segundo Mitidieri Filho (2010), o processo de treinamento e qualificação de trabalhadores subcontratados na construção civil não é
especializado.
A contratação de equipes qualificadas e experientes têm custo muito alto para as empresas e isso também é um fator para a falta de disponibilidade de
pessoal competente na construção civil. Assim, durante o projeto trabalhadores ou empreiteiros podem não seguir os procedimentos corretos e não
trabalhar de acordo com as especificações dadas, entre outros fatores, não corroborando com a sustentabilidade e reduzindo a vida útil do edifício
(Ugochukwu e Onyekwena, 2014).
É fundamental para o crescimento de uma empresa e de seus colaboradores que haja uma valorização por parte da empresa, de melhores condições de
trabalho e de tarefas e encontrar quais fatores motivam/satisfazem os trabalhadores.
Para Ng et al. (2004), a desmotivação influencia a produtividade do trabalhador. Este trabalho visa estimar a produtividade dos principais serviços da
construção de edifícios residenciais sob a influência de fatores que causam desperdícios de horas.

2. Metodologia
  Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para estudar o perfil da mão de obra operacional da construção civil e uma pesquisa de campo para levantamento
de dados, aplicada aos especialistas, engenheiros da construção civil, tendo como foco as equipes de obras, no período de dezembro/2013 a fevereiro/2014,
correspondendo a um total de 26 empresas voltadas a construção.
Neste trabalho são analisadas as respostas relativas aos possíveis atrasos nas obras e suas causas. Os gestores das obras ficaram livres para apresentar
suas justificativas. Além deste questionamento foram propostos alguns fatores que possivelmente causassem desperdícios de horas de trabalho e os
mesmos responderam pautados nestes fatores.
Tomando-se como referência os índices das Tabelas de Composições de Preços para Orçamentos (TCPOs), que é uma das principais referências para a
preparação de orçamentos de obras no Brasil, estimou-se as taxas de produtividades dos principais serviços para construção de um edifício residencial
influenciadas por fatores propostos que causam desperdício de horas.

3.  Resultados e Discussão



A Tabela 2 apresenta as respostas e justificativas das 26 empresas/construtoras analisadas.

Tabela 2 – Respostas e justificativas das 26 empresas/construtoras analisadas para a pergunta: 
Atualmente a obra se encontra dentro do prazo estimado do projeto?

Empresa Resposta Justificativa

1 Não Modificação de projeto.

2 Não Atraso na entrega de material e dificuldade em encontrar mão de obra qualificada.

3 Sim Rigoroso sistema de metas para todos os serviços. Sistema de armazenamento de materiais.
Qualidade de serviço.

4 Sim Formalização de um programa de metas com ganhos extras caso as metas sejam cumpridas
ou superadas.

5 Não A mão de obra era subcontratada, a empresa apenas gerenciava. Por causa da falta de
qualidade e dos constantes atrasos, a empresa contratante decidiu assumir toda a obra.

6

 
Não

 
Os atrasos foram decorrentes da equipe de projeto que demorou a elaborar os projetos
executivos e a fiscalização que não aprovou em tempo hábil. Os atrasos na liberação e
compra dos materiais e a falha na elaboração da documentação de qualidade que aprova e
libera o material para o campo.

7 Não Falta de projetos detalhados para execução da obra, pendência de trabalhos a serem
executados por terceiros e atraso de pagamentos das NFs emitidas junto a Prefeitura. Já
solicitado prorrogação de prazos.

8 Sim Acompanhamento das etapas de construção.

9 Não Falta de mão de obra qualificada.

10 Sim Reuniões para sincronizar os cronogramas das empresas envolvidas.

11 Não Falta de qualidade nos serviços.

12 Não Trabalhadores desmotivados.

13 - Não Problemas com o projeto, por ser uma obra pública, houve demora nas definições.

14 Sim Planejamento e cronogramas físico/financeiros atendendo as metas definidas pela diretoria.

15 Não Trabalhadores desmotivados.

16 Não Não respondeu

17 Sim Sequências corretas de serviços. Controle rigoroso no acompanhamento da obra.

18 Não Falta de qualidade nos serviços/falta de planejamento adequado.

19 Não Chuva. Atraso no pagamento das medições.

20 Não A obra é dentro de um hospital e temos alguns serviços como piso e forro que não podemos
realizar. O hospital precisa comprar as máquinas que compõem esse setor, pois são grandes e
pesadas e só poderá ser realizado o acabamento após a instalação das mesmas.

21 Não Atraso na entrega de materiais/falta de planejamento adequado.

22 Não Liberação para execução dos trabalhos. Interferências encontradas no subsolo. Tipo de solo
não favorável. Defeitos em equipamentos.

23 Não Falta de planejamento adequado.

24 Não Devido principalmente a falta de mão de obra qualificada para serem desenvolvidas certas
tarefas com qualidade e que tenham uma boa eficiência e rapidez.

25 Não Trabalhadores insatisfeitos.

26 Sim Utilizamos cronograma de atividades simples em Excel e fazemos um acompanhamento firme
e diário.

Os dados apresentados na Tabela 2 mostram que aproximadamente 74% das empresas analisadas apresentam atrasos nas obras. As principais causas
apresentadas pelos gestores das empresas são: dificuldade em encontrar mão de obra qualificada, falta de planejamento adequado, falta de qualidade nos
serviços, atraso na entrega dos materiais e trabalhadores insatisfeitos. As empresas que não apresentam atrasos na obra usam, como estratégia, controles
rigorosos de produtividade. A mão de obra pouco qualificada é um fator generalizado quando se trata de construção civil, as empresas que apresentaram-se
em dia com o seu cronograma, supostamente também devam enfrentar problemas com a mão de obra, ou com possível gerenciamento de exceções, porém
o planejamento e o controle rigoroso e diário trazem benefícios capazes de superar a maioria das dificuldades típicas de qualquer obra.
Desta forma uma empresa que possui mão de obra direta e não subcontratada é capaz de concentrar maior controle de todas as atividades desenvolvidas,
já as empresas que subcontratam mão de obra possivelmente apresentem maior dificuldade devido à dispersão de controle. Controle, segundo Cardoso
(2011, p. 27), “previne que os erros se propaguem pelas várias etapas, possibilitando a correção do planejamento a tempo de serem recuperados os prazos



para atingir os objetivos inicialmente definidos”.
Em outra análise, as empresas foram questionadas quanto à quantidade de horas desperdiçadas devido a alguns fatores propostos, cuja média das 26
empresas analisadas encontra-se na Tabela 3, coluna 3, levantados neste trabalho, enquanto que as horas desperdiçadas na Empresa “X”, antes e depois da
reestruturação já foram apresentadas em Parizi et. al. (2016).
Os fatores que apresentaram maior desperdício de horas e que influenciam na produtividade são: “falta de capacitação e treinamento da mão de obra”,
“insatisfação do trabalhador”, “falta de compromisso organizacional” e “falta de compromisso com a qualidade”.
Tomando-se como referência os índices das Tabelas de Composições de Preços para Orçamentos (TCPO) estimou-se as taxas de produtividades influenciadas
por esses fatores: “falta de capacitação e treinamento da mão de obra”, “insatisfação do trabalhador”, “falta de compromisso organizacional” e “falta de
compromisso com a qualidade durante o processo de execução da obra”.
Sendo assim, a Tabela 3 mostra as horas desperdiçadas pela média dos questionários, antes e após a reestruturação da empresa “X”, associadas às causas
propostas. A empresa “X” da indústria da construção com atuação na construção de edifícios residenciais, foi analisada em dois momentos, antes e depois
da reestruturação. A reestruturação pautou-se na porcentagem de mão de obra direta empregada nos processos construtivos. A empresa selecionada
passou de 30 para 90% de trabalhadores diretos, anteriormente à reestruturação eram subcontratados 70% da mão de obra e posteriormente apenas 10%.

Tabela 3 – Análise das horas desperdiçadas, considerando a média de 26 questionários e antes e após a reestruturação da empresa “X”.

Causas

Horas desperdiçadas (%)

Empresa X Média das 26
empresas
analisadas*Antes  Reest. *Após

 Reest.

Falta de capacitação e treinamento 10 0 16

Insatisfação do trabalhador 20 6 15

Falta de compromisso organizacional 20 2 20

Falta de compromisso com a qualidade durante o
processo de execução da obra

20 2 20

*Dados obtidos de Parizi et al. (2016).

Os resultados demonstraram que a média das 26 empresas, todas elas ou subcontratam ou são subcontratadas, assim como a empresa “X” antes da
reestruturação, são próximos, relativamente às horas desperdiçadas, enquanto a média do conjunto das empresas é de 17,75, a média da empresa “X”
antes da reestruturação foi de 17,5. A empresa “X” ao sofrer uma reestruturação, apresentando em seu novo quadro de trabalhadores 90% de mão de obra
direta, diminuiu suas horas desperdiçadas apresentando uma nova média de 2,5%.
Notou-se também que o fator “insatisfação do trabalhador” foi o que teve menor redução de horas desperdiçadas, embora tenha apresentado redução de
70% após a reestruturação, as outras causas reduziram-se em torno de 90% e no caso da falta de capacitação em 100%. Este resultado pode indicar que
entre as causas de maior influência nas horas desperdiçadas está a “insatisfação do trabalhador”, os demais melhoram significativamente quando os
trabalhadores são diretos e não subcontratados. Conhecer os fatores de satisfação pode trazer benefícios à produtividade dos trabalhadores, embora seja
uma tarefa complexa, pode apresentar-se como um bom investimento se interpretados e convertidos em ações sistematizadas e dinâmicas propostas pela
empresa, principalmente quando ela precisa apresentar saídas sustentáveis para sobrevivência em um mercado competitivo. Segundo Oliveira e Iriart
(2008), os trabalhadores da construção sentem-se desvalorizados socialmente, não executando com satisfação suas atribuições.
Para Kazaz e Ulubeyl (2006), o salário é o fator de satisfação mais importante para a produtividade, embora, devido a complexidade que é entender a
motivação, a sua suposta solução não implicaria necessariamente em alta produtividade. Vroom (1964) considera que a compensação monetária supre as
necessidades de primeiro nível reduzindo as carências e necessidades, em sua maioria as imediatas, influenciando também na motivação.
O estudo de Ogunde et al. (2016) mostra que quando os fatores tempo, qualidade e custo são equacionados, melhora o desempenho das empresas e
recomendam a utilização das tecnologias de informação e comunicação para melhorar o desempenho e tornar o fluxo de trabalho mais fácil, projetando
ainda a melhoria da gestão e do planejamento como pontos fundamentais para a entrega dos projetos de construção.
A falta de boa comunicação na construção civil pode ser um grande problema e nos países em desenvolvimento, a comunicação entre os trabalhadores no
local e o escritório do empreiteiro é muito limitado. Assim, os problemas urgentes não são resolvidos de imediato devido à falta de comunicação entre os
trabalhadores do local e gestores de (Ogunde et al., 2016; Wasi et al., 2001; Abdullah et al., 2011).
Um estudo chinês aponta que um novo campo de estudo interdisciplinar na engenharia chamado naquele país de gestão da engenharia deve ser criado para
acompanhar o desenvolvimento econômico e social da China. O estudo sugeriu que esta área da ciência precisa adequar e criar disciplina na formação inicial
de profissionais da engenharia de construção (Zheng e Cheng, 2015).
Para Dacul et al. (2002), somente a oferta de dinheiro inibe a criatividade das empresas na busca de novos processos para aumentar a produtividade.
Segundo Tabassi, Ramli e Bakar (2012), para os trabalhadores permanecerem produtivos, programas de carreira, treinamento e motivação devem estar
disponíveis, para dar suporte as necessidades físicas e emocionais dos mesmos.
O efeito da desmotivação profissional recai sobre a produtividade do trabalhador, impactando diretamente os custos e despesas da empresa. Custos e
despesas relacionados aos fatores de produção, rendimento, qualidade do produto ou serviço prestado.
Foram aplicados sobre a produtividade obtida por meio de índices estimados pela TCPO nos principais serviços necessários para a construção de um edifício
residencial no Brasil, a produtividade com interferência da “falta de capacitação e treinamento da mão de obra”, produtividade com interferência da
“insatisfação do trabalhador”, produtividade com interferência da “falta de compromisso organizacional” e a produtividade com interferência da “falta de
compromisso com a qualidade” durante o processo de execução da obra, considerando em cada um dos fatores a média dos questionários, e a empresa “X”,
antes e depois da reestruturação, conforme mostra a Tabela 4.
Segundo CBIC - FGV (2014), devido ao forte crescimento da indústria da construção civil no período de 2007 a 2012, as empresas passaram a subcontratar
serviços especializados, com a intenção de obter vantagens em relação ao ganho de tempo e para não perder novas oportunidades de negócios. Porém esse
aumento das subcontratações provocou a transferência da responsabilidade de controlar a produtividade das construtoras para diversas fornecedoras. O
resultado desse disperso controle aparece na forma de redução de produtividade. Os resultados, após a reestruturação da empresa “X” para 90 % de mão
de obra contratada, indicaram que há uma interferência menor na produtividade quando os trabalhadores são diretos, pois o controle da produtividade fica
centralizado e não disperso, como é o caso de várias subcontratadas trabalhando simultaneamente em um mesmo canteiro de obras. Além disso, o estudo
sugere que o compromisso com a empresa e com a qualidade do trabalho se estreitam quando a empresa cria laços com seus colaboradores.
A construção civil envolve muitas variáveis e é muito dinâmica. Segundo Mattos (2010), ignorar as produtividades consideradas no orçamento significa ficar
sem parâmetro de controle.
Estabelecer taxas de produtividade é algo complexo, a fixação das mesmas decorre de experiências anteriores, que nem sempre são válidas para o futuro,
pois sofrem influência de vários fatores, alguns deles apresentados neste trabalho. A Tabela 4 foi concebida com o intuito de mostrar as variações pelas
quais as taxas de produtividade podem ser conduzidas e a dependência de fatores, alguns controláveis e outros não.



Tabela 4 - Principais causas de horas desperdiçadas e sua interferência na produtividade do trabalhador

*Serviços **Produtividade Produtividade com interferência da falta de capacitação e
treinamento da mão de obra.

Produtividade com interferência da insatisfação do
trabalhador.

Produtividade com interferência da 
compromisso organizacional.

  Média dos
questionários      (-16%)

Empresa A -
antes da
reestruturação
(-10%)

Empresa A –
depois da
reestruturação
(0,0%)

Média dos
questionários      
(-15%)

Empresa A –
antes da
reestruturação
(-20%)

Empresa A –
depois da
reestruturação
(-6%)

Média dos
questionários      
(-20%)

Empresa A –
antes da
reestruturação
(-10%)

INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA

Instalação do canteiro de obra –
abrigo provisório de madeira
executado na obra com dois
pavimentos para alojamento e
depósito de materiais e
ferramentas    (m2/h)        

0,075 0,065

 
0,068 0,075 0,065 0,063 0,071 0,063 0,068

Locação da obra, execução de
gabarito ( m2/h)

7,69 6,63 6,99 7,69 6,69 6,41 7,25 6,41 6,99

MOVIMENTO DE TERRA

Escavação mecanizada em
campo aberto até 4 m de
profundidade (m3/h)

57,5 49,57 52,27 57,5 50,0 47,91 

 
54,25 47,92 52,27

SERVIÇOS GERAIS INTERNOS

Bandeja salva-vidas primária,
de madeira – com forro em
tábua – largura 2,50 m (m/h)

 

0,33 m/h 0,28 m/h    0,30 m/h 0,33 m/h 0,29  m/h 0,28 m/h 0,31 m/h 0,28 m/h 0,30 m/h

Tela para proteção de fachada
em polietileno        (m2/h)

 

2,27 1,96 2,06 2,27 1,97 1,89 2,14 1,89 2,06

INFRAESTRUTURA

Fundação profunda - estaca
pré- moldada de concreto
armado cravada – seção
octagonal vazada, cravada
(m/h)

 

2,50 2,16 2,27 2,50 2,17 2,08 2,36 2,08 2,27

Lastro de concreto (contrapiso
não estrutural impermeabilizado
(espessura 8 cm) ( m2/h)

 

2,0 1,72 1,82 2,0 1,74 1,67 1,89 1,67 1,82

Formas - Forma com chapa
compensada plastificada, e= 12
mm, para pilares/vigas/lajes,
incluso
contraventamento/travamentos
com pontaletes 7,5 cm X7,5 cm
– unidade m2 (3
aproveitamentos) (m2/h)

 

1,02 0,88 0,93

 
1,02 0,89 0,85 0,96 0,85 0,93

Armadura de aço para
estruturas em geral, CA – 50,
diâmetro 8,0 mm, corte e dobra
na obra (kg/h)

 

12,50 10,78 11,36 12,50 10,87 10,42 11,79  10,42 11,36

Concreto estrutural virado em
obra – consistência para
vibração seixo rolado, fck 25
MPa (m3/h)

0,17 0,15 0,15 0,17 0,15 0,14 0,16  0,14 0,15

SUPERESTRUTURA

Forma com chapa compensada
plastificada, e= 12 mm, para
pilres/vigas/lajes, incluso

1,02 0,88 0,93

 
1,02 0,89 0,85 0,96 0,85 0,93



contraventamentos/travamentos
com pontaletes 7,5 cm X 7,5 cm
(3 aproveitamentos) (m2/h)

 

Armadura de aço para
estruturas em geral, CA – 50,
diâmetro 8,0 mm, corte e dobra
na obra (kg/h)

12,50 

 
10,78 11,36 12,50 10,87 10,42  11,79  10,42 11,36

Concreto estrutural virado em
obra – consistência para
vibração seixo rolado, fck  25
MPa (m3/h)

0,17 0,15 0,15 0,17 0,15 0,14 0,16 0,14 0,15

PAREDES E PAINÉIS

Alvenaria de vedação com
blocos de concreto, juntas de 10
mm com argamassa mista de
cimento, cal hidratada e areia
sem peneirar traço 1:0,5;8
(9X19X39) – 9 cm de parede
(m2/h)

1,52 1,31 1,38 1,52 1,32 1,27 1,43 1,27 1,38

ESQUADRIAS DE MADEIRA

Porta interna de madeira,
colocação e acabamento de
uma folha com batente,
guarnição e ferragem (0,60 m X
2,10 m) (un/h)

0,27 0,23 0,25 0,27 0,23 0,23 0,25  0,23 0,25

ESQUADRIAS METÁLICAS

Porta de ferro sob encomenda
tipo caixilho, de abrir, colocação
e acabamento com uma folha
(m2/h)

0,33 0,28 0,30 0,33 0,29 0,28 0,31 0,28 0,30

COBERTURA

Cobertura com telha de
fibrocimento estrutural, uma
água, perfil trapezoidal, e = 8
mm, altura 180 mm, largura útil
440 mm e largura nominal 468
mm, inclinação 3% (m2/h)

4,17 3,59 3,79 4,17 3,63 3,48 3,93 3,48 3,79

IMPERMEABILIZAÇÃO

Impermeabilização de piso -
proteção mecânica de superfície
sujeita a trânsito com
argamassa de cimento e areia
traço 1:7, e = 3 cm (m2/h)

2,0 1,72 1,82 2,0 1,74 1,67 1,89 1,67 1,82

Impermeabilização de cobertura
com asfalto oxidado e véu de
poliéster (m2/h)

3,33 2,87 3,03 3,33 2,90 2,78 3,14 2,78 3,03

FORRO

Chapisco em teto com
argamassa de cimento e areia
sem peneirar traço 1:3, com
adição de adesivo à base de
resina sintética - e= 5 mm
(m2/h)

 

4,0 3,45 3,64 4,0 3,48 3,33 3,77 3,33 3,64

REVESTIMENTO INTERNO DAS PAREDES

Gesso aplicado em parede
interna – desempenado
(m2/h)

 

2,56 2,21 2,33 2,56 2,23 2,13 2,42 2,13 2,33

REVESTIMENTO EXTERNO DAS PAREDES

Emboço para parede interna 1,67 1,44 1,52 1,67 1,45 1,39 1,58 1,39 1,52



com argamassa mista de
cimento, cal hidratada e areia
sem peneirar e = 20 mm
(m2/h)

*Conforme especificado TCPO (2010)
** Modificado do TCPO (2010) – transformado em produtividade a partir dos índices.

Desta forma, sugere-se que haja um planejamento adequado e consequentemente um controle mais centralizado, para que as reações
sejam rápidas caso haja algum contratempo e evite que as informações sejam perdidas. Sugere-se ainda que as empresas/construtoras
que subcontratam mão de obra procurem aquelas que apresentem algum grau de especialização nos serviços oferecidos e que tenham
uma equipe de controle própria capaz de ser reativa em qualquer sinal de descontrole.

4. Conclusão
Melhorar a produtividade é um desafio que exige esforço e persistência, para um mercado competitivo, talvez seja a melhor forma de ser mais sustentável.
A baixa produtividade tem um ciclo negativo prejudicial para qualquer economia: quanto menor a eficiência, menor a produção, consequentemente menor a
remuneração, menores os lucros e menores os impostos, enfraquecendo as empresas, a vida dos trabalhadores e a situação do País.
Concluiu-se neste trabalho que a produtividade pode ser aumentada quando o controle é mais rigoroso e centralizado, e isto não ocorre efetivamente com a
maioria das empresas, pois a maioria subcontrata mão de obra, dispersando informações essenciais para manter a dinâmica no canteiro. Como a maioria
das construtoras subcontratam seus trabalhadores, e ao que tudo indica é uma forma adotada e sem pretensão ou previsão de ser mudada, criar uma única
célula para planejar, controlar e gerir a produtividade poderia ser uma alternativa de sucesso para as construtoras.
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